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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

Unidade

1. METODOL

2. TÉCNICO‐T

3. CAPACIDA

4. PSICOLOG

5. ARBITRAG
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

UNIDADE DE FO

Técnic
GRAU DE FORM

 

1. HISTÓRIA D

2. FASES DO JO

3. PRINCÍPIOS

4. FATORES DO

5. O JOGO DE 

6. O TREINADO

7. PRINCÍPIOS

8. FATORES DO

9. CONSTRUÇÃ

10. ASPETOS DA

11. TREINO DO

 

 

U G U E S A   D E   F

ORMAÇÃO/ 

co-Tátic
MAÇÃO_I / 

DO JOGO DE FUTE

OGO DE FUTEBO

S ESPECÍFICOS DO

O JOGO DE FUTE

FUTEBOL 7 

OR DE FUTEBOL 

S ESPECÍFICOS DO

O JOGO DE FUTE

ÃO E ELABORAÇÃ

A ANÁLISE DO JOG

 GUARDA‐REDES

U T E B O L  

ca do F

SUBUNIDA

EBOL 

L 

O JOGO DE FUTEB

BOL 

O JOGO DE FUTEB

BOL 

ÃO DA SESSÃO DE

GO POR PARTE DO

S 

 

Futebo

ADES 

BOL 

BOL 

E TREINO DE FUT

O TREINADOR DU

l 

TEBOL 

URANTE A COMPE

R E F E R E N

ETIÇÃO 

Total

N C I A I S   D E  

HORAS 

1 

2 

4 

3 

3 
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3 

2 

1 

3 
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F O R M A Ç Ã O

TEÓRICAS
(H

1

2

4

3

3

1

0

0

0

0

0

14/
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

TÉCNICO

SUBUNIDADE 1

HISTÓ
1.1. Orige

1.3.2
1.2. Evolu

1.2.1

1.3. Dese

1.3.1

 

COMPETÊN

. Perspeti
época m

. Diferenc
jogo e do

. Identific
desenvo
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

FASES
2.1. Finali

2.1.1.

2.1.2.

2.1.3.

2.2. Persp

2.3. Proce

2.3.1.

2.4. Proce

2.4.1.

 

COMPETÊN

. Identific
jogo no 
da defes
 

 

U G U E S A   D E   F

O-TÁTICA 

1. 

ÓRIA DO JO
ens do jogo de F

2 Formas jogá
ução do jogo de

1. No quadro d

nvolvimento do

1. Análise dos 

NCIAS DE SAÍDA 

var as origens d
moderna. 

ciar a sua evolu
os sistemas tát

ar momentos h
olvimento do jo

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

S DO JOGO
idades e a orga

. Finalidade do

. Finalidade do

. Finalidade div

petiva dualista d

esso ofensivo 

. Conceito, obj

esso defensivo 

. Conceito, obj

NCIAS DE SAÍDA 

ar e caracteriza
quadro da sua 
sa). 

U T E B O L  

DO FUTE

OGO DE F
Futebol 

áveis que deram
e Futebol 

das Leis/regulam

o jogo de Futeb

momentos hist

do jogo de Fute

ção nos planos
icos. 

históricos do pr
go de Futebol. 

ECOMENDADAS 

O DE FUT
nização do jogo

o jogo 

o jogo versus fin

vergente das eq

de organização

etivos, vantage

etivos, vantage

ar os objetivos e
organização din

EBOL 

FUTEBOL

m origem ao jog

mentos e os sis

bol 

tóricos mais im

ebol, dos primó

 do regulament

rocesso de 

TEBOL 
o de Futebol 

nalidade da equ

quipas em conf

 do jogo de Fut

ens, desvantage

ens, desvantage

e os fundamen
nâmica (no ataq

 

go na atualidad

stemas táticos

portantes 

órdios à 

to do 

CRIT

. D
d
jo
 

uipa 

fronto 

tebol 

ens, etapas e m

ens, etapas e m

tos do 
que e 

CRIT

. D
es
o
 

R E F E R E N

e 

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve as prin
imensões histó
ogo. 

métodos 

métodos 

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve as fina
stratégica/tátic
rganização dua

N C I A I S   D E  

ÊNCIA 

cipais referênc
rica, evolutiva e

ÊNCIA 

lidades do jogo
ca) bem como n
l do jogo (ataqu

F O R M A Ç Ã O

cias factuais do 
e de desenvolv

o e da equipa (d
no âmbito da pe
ue versus defes
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

PRINC
3.1. Unid

3.1.1

3.2. Princ

3.2.1

3.2.2

3.2.3

3.2.4

3.2.5

3.3. Princ

3.3.1

3.3.2

3.3.3

3.3.4

3.3.5

 

COMPETÊN

. Caracter
do desen
princípio
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 4

FATOR
4.1. Ações

4.1.1.

4.1.2.

4.2. Ações

4.2.1.

 

U G U E S A   D E   F

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

3. 

ÍPIOS ESP
dades estrutura

1. Formação d

cípios específic

1. Penetração 

2. Cobertura o

3. Mobilidade 

4. Profundidad

5. Criatividade

cípios específic

1. Contenção 

2. Cobertura d

3. Equilíbrio 

4. Concentraçã

5. Controlo 

NCIAS DE SAÍDA 

riza as unidades
nvolvimento do
os específicos d

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

4. 

RES DO JO
s individuais of

. Ações que tê
o drible/finta

. As ações que 

s individuais de

. Ações que tê
do adversário

U T E B O L  

ECOMENDADAS 

PECÍFICOS
ais fundamenta

e estruturas de

os do jogo ofen

ofensiva 

de 

 

os do jogo defe

efensiva 

ão 

s estruturais fu
o jogo bem com
do jogo. 

ECOMENDADAS 

ão prática. 

OGO DE F
fensivas 

m por objetivo 
 

têm por objeti

efensivas 

m por objetivo 
o e a proteção d

S DO JOG
is 

e cooperação e 

nsivo 

ensivo 

ndamentais no
mo a dinâmica d

FUTEBOL

a progressão o

vo de comunic

a recuperação 
da baliza: o des

GO DE FUT

oposição que d

o quadro 
dos 

CRIT

. Id
fu
co
 

ou conservação

ação e finalizaç

 da posse da bo
sarme, a interce

R E F E R E N

TEBOL 

derivam do cen

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica a form
undamentais do
ontidos. 

 da bola: a rece

ção: o passe e o

ola, interrompe
eção, a carga e 

N C I A I S   D E  

tro do jogo 

ÊNCIA 

mação das unida
o jogo e os prin

eção, a conduçã

o remate. 

er momentanea
as ações espec

F O R M A Ç Ã O

ades estruturais
ncípios de decis

ão, a proteção, 

amente o proce
cíficas do guard

  F U T E B O L   G
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s 
ão/ação nela 

a simulação e 

esso ofensivo 
a‐redes 

G R A U   I  

4



F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

4.3. Ações

4.3.1.

4.4. Ações

4.4.1.

 

COMPETÊN

. Descreve
tático/té
jogo de 
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 5

O JOG
5.1. Etapa

5.1.1.

5.2. Coloc

5.2.1.

5.3. Obse

5.3.1.

5.4. Obse

5.4.1.

 

COMPETÊN

. Perspeti
jogo. 

. Identific
importan
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

U G U E S A   D E   F

s coletivas ofen

. Serão analisa
e as compens

s coletivas defe

. Serão analisa
e as compens

NCIAS DE SAÍDA 

er as caracterís
écnicas ofensiva
Futebol. 

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

5. 

GO DE FUT
as pedagógicas 

. Das ações bás

cação de base d

. Análise dos d

rvação e anális

. Iniciação à m

rvação – técnic

. Da análise ao

NCIAS DE SAÍDA 

var o Futebol 7

ar a observação
ntes para o con

E AVALIAÇÃO RE

crito e avaliaçã

U T E B O L  

nsivas 

das as ações co
sações/permut

ensivas 

das as ações co
sações/permut

sticas das difere
as e defensivas

ECOMENDADAS 

ão prática. 

TEBOL 7 
no ensino/apre

sicas ao trabalh

dos jogadores n

iferentes sistem

e – porquê e pa

anipulação de m

ca fundamental

o processo de tr

7 como uma prá

o e a análise co
nhecimento do 

ECOMENDADAS 

ão prática. 

oletivas que vis
ações ofensivas

oletivas que vis
ações defensiva

entes ações 
 enquanto fato

endizagem no F

ho coletivo 

no terreno de jo

mas táticos 

ara quê? 

meios de obser

 para o desenv

reino  

ática específica 

omo procedime
jogo de Futebo

am a coerência
s 

am a coerência
as 

ores do 

CRIT

. Id
of
 

Futebol de 7 

ogo 

rvação e análise

volvimento da e

 do 

entos 
ol. 

CRIT

. O
co

. R
p
 

R E F E R E N

a da movimenta

a da movimenta

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica e carac
fensivas e defe

e do jogo 

equipa 

TÉRIOS DE EVIDÊ

Organiza a equip
olocação de bas

ealiza observaç
rocedimentos d

N C I A I S   D E  

ação da equipa

ação da equipa

ÊNCIA 

cteriza as ações
nsivas. 

ÊNCIA 

pa no jogo de Fu
se dos jogadore

ção e análise do
definidos. 

F O R M A Ç Ã O

: os deslocame

: os deslocame

s individuais e c

utebol 7 respei
es no terreno. 

o jogo sustenta

  F U T E B O L   G
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ntos ofensivos 

ntos ofensivos 

coletivas 

itando a 

das nos 

G R A U   I  
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

SUBUNIDADE 6

O TREI
6.1. Dime

6.2. Comp

 

COMPETÊN

. Distingu
contribu
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 7

PRINC
7.1. Bases

7.1.1.

7.2. Princí

7.2.1.

7.2.2.

7.2.3.

7.3. Princí

7.3.1.

7.3.2.

7.3.3.

 

COMPETÊN

. Caracter

. Identific
defensiv

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

 

 

 

U G U E S A   D E   F

6. 

INADOR D
ensões básicas 

petências técni

NCIAS DE SAÍDA 

ir o treinador c
uinte para a valo

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

7. 

IPIOS ESP
s racionais do jo

. Utilização de 
no quadro do

ípios específico

. Penetração 

. Cobertura ofe

. Mobilidade 

ípios específico

. Contenção 

. Cobertura de

. Equilíbrio 

NCIAS DE SAÍDA 

rizar as bases ra

ar os princípios
vo. 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

U T E B O L  

DE FUTEB

cas 

como líder, com
orização do Fut

ECOMENDADAS 

PECÍFICOS
ogo de Futebol 

normas decisio
o espaço, tempo

os do jogo ofens

ensiva 

os do jogo defe

efensiva 

acionais do jogo

s específicos do

ECOMENDADAS 

BOL 

mo gestor e com
tebol. 

S DO JOG

onais de modo 
o e ação 

sivo e defensivo

nsivo 

o. 

o jogo ofensivo 

mo 

CRIT

. Id
de
su
 

GO DE FUT

a melhorar a ef

o 

e 

CRIT

. C
ra
fu
 

R E F E R E N

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica as dim
e Futebol e as c
ustentam. 

TEBOL 

ficácia das atitu

TÉRIOS DE EVIDÊ

onstrói exercíci
acionais do jogo
undamentais. 

N C I A I S   D E  

ÊNCIA 

ensões básicas
competências t

udes e dos com

ÊNCIA 

ios de treino pa
o enquanto uni

F O R M A Ç Ã O

s da intervenção
técnicas iniciais

mportamentos d

ara a aprendiza
idades estrutur

  F U T E B O L   G
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o do treinador 
 que a 

dos jogadores 

gem das bases 
rais 

G R A U   I  
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

SUBUNIDADE 8

FATOR
8.1. Ações

8.1.1.

8.2. Ações

8.2.1.

8.3. Ações

8.3.1.

8.4. Ações

8.4.1.

 

COMPETÊN

. Identific
específic
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 9

CONST
9.1. Ope

9.1.1

9.2. Cons

9.2.1

9.3. Aval

9.3.1

 

COMPETÊN

. Identific
treino de
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

 

 

U G U E S A   D E   F

8. 

RES DO JO
s individuais of

. A receção, a c

s individuais de

. O desarme, a

s coletivas ofen

. Deslocament

s coletivas defe

. Deslocament

NCIAS DE SAÍDA 

ar e caracteriza
cas do jogo. 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

9. 

TRUÇÃO 
rações de prep

1. Treino como

strução de obje

1. Estabelecim

iação da sessão

1. Treino como

NCIAS DE SAÍDA 

ar o processo d
e Futebol e da a

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

U T E B O L  

OGO DE F
fensivas 

condução, a pro

efensivas 

 interceção, a c

nsivas 

os ofensivos e 

ensivas 

os ofensivos e 

ar as ações indi

ECOMENDADAS 

E ELABOR
paração e transc

o projeto 

etivos e temas p

mento dos conte

o de treino 

o análise 

de elaboração d
avaliação da su

ECOMENDADAS 

FUTEBOL

oteção, a simul

carga e as ações

as compensaçõ

as compensaçõ

viduais e coleti

RAÇÃO D
crição da sessão

para a sessão 

eúdos temático

de uma sessão d
ua execução. 

lação e o drible

s específicas do

ões/permutaçõ

ões/permutaçõ

ivas 

CRIT

. El
de
 

A SESSÃO
o de treino 

os da sessão bem

de 

CRIT

. C
o
re
 

R E F E R E N

e/finta, o passe 

o guarda‐redes

es ofensivas 

es defensivas

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora exercício
esenvolvimento

O DE TREI

m como as ope

TÉRIOS DE EVIDÊ

onstrói uma se
peracionalizaçã
eferenciados. 

N C I A I S   D E  

e o remate 

. 

ÊNCIA 

os para a apren
o das ações tát

INO DE FU

rações de orga

ÊNCIA 

ssão de treino e
ão respeitando 

F O R M A Ç Ã O

ndizagem e o 
tico/técnicas do

UTEBOL 

nização 

e avalia a sua 
os procedimen

  F U T E B O L   G
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o jogo. 

ntos 

G R A U   I  
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

SUBUNIDADE 1

ASPET
COMP
10.1. Cont

10.1

10.2. Orga

10.2

10.3. Tran

10.3

10.4. Tend

10.4

10.5. Joga

10.5

10.6. Situa

10.6

 

COMPETÊN

. Caracter
relativam
defensiv
predomi
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

SUBUNIDADE 1

TREINO
11.1. A es

11.2. A aç

11.3. Os m

11.4. As d

 

COMPETÊN

. Diferenc
redes, ta
organiza
 

 

U G U E S A   D E   F

10. 

TOS DA A
PETIÇÃO 
trolo da bola ve

.1. Espaço efet

anização de jog

.1. No ataque e

nsições de fase 

.1. Defesa/ataq

dências do jogo

.1. Utilização d

adores predomi

.1. No desenvo

ações de bola p

.1. Esquemas t

NCIAS DE SAÍDA 

rizar o desenvo
mente ao contr
va, espaços mai
inantes e situaç

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

11. 

O DO GU
pecificidade da

ão tático/técni

métodos de ens

iferentes etapa

NCIAS DE SAÍDA 

ciar as especific
anto no quadro
ação dinâmica d

U T E B O L  

NÁLISE D

ersus controlo d

tivo de jogo apr

go 

e na defesa 

que e ataque/d

o  

do espaço inter

inantes 

olvimento da or

parada 

táticos a favor e

lvimento da co
rolo, organizaçã
is utilizados, jog
ções de bola pa

ECOMENDADAS 

ARDA-RE
a posição de gu

ca do guarda‐re

sino/treino das 

as na formação 

cidades da inter
o regulamentar 
da equipa. 

DO JOGO P

do jogo 

roximação à ba

defesa 

ior (corredor ce

rganização ofen

e contra 

mpetição 
ão ofensiva e 
gadores 
arada. 

DES 
arda‐redes no q

edes no quadro

ações técnicas 

dos jovens gua

rvenção do gua
quanto no âmb

POR PART

aliza 

entral) ou exter

nsiva e defensiv

CRIT

. C
lu

quadro do regu

o da organizaçã

de base do gua

arda‐redes 

rda‐
bito da 

CRIT

. D
gu
co
 

R E F E R E N

TE DO TR

rior (corredores

va 

TÉRIOS DE EVIDÊ

onstrói uma gre
uta competitiva

ulamento do jog

ão dinâmica da 

arda‐redes no c

TÉRIOS DE EVIDÊ

escreve as limit
uarda‐redes e a
oletiva, no quad

N C I A I S   D E  

EINADOR

s laterais) 

ÊNCIA 

elha estratégico
. 

go de Futebol 7

equipa. 

contexto do pro

ÊNCIA 

tações regulam
as relações entr
dro da ação da 

F O R M A Ç Ã O

R DURANT

o/tática para o

7 

ocesso defensiv

mentares da inte
re as suas açõe
equipa. 

  F U T E B O L   G
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TE A 

bservação da 

vo e ofensivo 

ervenção do 
s, individual e 

Continua >
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

 

COMPETÊN

. Identific
de base 

. Caracter
complem
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

 

U G U E S A   D E   F

NCIAS DE SAÍDA 

ar os métodos 
do guarda‐rede

rizar as etapas f
mentares na for

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

U T E B O L  

de ensino/trein
es. 

fundamentais e
rmação do jove

ECOMENDADAS 

 

no das ações té

e os aspetos 
em guarda‐rede

écnicas 

es. 

CRIT

. El
aç

. V
fo
 

R E F E R E N

TÉRIOS DE EVIDÊ

labora exercício
ções técnicas d

aloriza, na cons
ormação dos jo

N C I A I S   D E  

ÊNCIA 

os de aprendiza
e base do guar

strução dos exe
vens guarda‐re

F O R M A Ç Ã O

agem e desenvo
rda‐redes. 

ercícios, o carác
edes. 
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olvimento das 

cter etápico da 
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

UNIDADE DE FO

Capac
GRAU DE FORM

 

1. TREINO DES

2. FISIOLOGIA

3. FUNDAMEN

4. TREINO DAS

 

 

U G U E S A   D E   F

ORMAÇÃO/ 

idades
MAÇÃO_I / 

SPORTIVO EM FU

A E TREINO COM C

NTAÇÃO BIOLÓGI

S CAPACIDADES M

U T E B O L  

 Motor

SUBUNIDA

UTEBOL 

CRIANÇAS E JOVE

ICA DO TREINO E

MOTORAS EM FU

 

ras do 

ADES 

ENS NO FUTEBOL

M FUTEBOL 

UTEBOL 

Futebo

L 

R E F E R E N

ol 

Total

N C I A I S   D E  

HORAS 

2 

5 

2 

13 

22 

F O R M A Ç Ã O

2

TEÓRICAS
(H

2

3

2

5

12/

  F U T E B O L   G
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/PRÁTICAS 
H) 

/0 

/2 

/0 

/8 

/10 

G R A U   I  

0



F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

CAPACID

SUBUNIDADE 1

TREINO
1.1. Análi

1.2. A nat

1.3. A inte

1.4. Impo

 

COMPETÊN

. Distingu
no âmbi

. Descreve

. Distingu
importân
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 2

FISIOL
2.1. Padrã

2.2. Exigê

2.3. Influê

 

COMPETÊN

. Identific

. Diagnost
treino de

. Descreve
morfo‐fu
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

U G U E S A   D E   F

DADES MO

1. 

O DESPO
se do potencia

tureza multifact

erdependência 

ortância da com

NCIAS DE SAÍDA 

ir e aplicar as e
to Futebol. 

er as compone

ir a component
ncia no Futebo

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

2. 

LOGIA E T
ão típico de ativ

ências físicas do

ência das caract

NCIAS DE SAÍDA 

ar o padrão típ

ticar as exigênc
e Futebol em fu

er e interpretar
uncionais exerc

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

U T E B O L  

OTORAS 

RTIVO EM
l de treinabilida

torial do rendim

das componen

mponente condi

especificidades 

ntes do rendim

te condicional d
l. 

ECOMENDADAS 

TREINO CO
vidade no jogo 

o Futebol em fu

terísticas morfo

ico de atividad

cias físicas coloc
unção do estatu

r a influência qu
cem na escolha 

ECOMENDADAS 

DO FUTE

M FUTEBO
ade em Futebo

mento em Fute

ntes de rendime

cional do rendi

do tema treina

mento em Futeb

do rendimento 

OM CRIAN
e no treino 

nção do estatu

o‐funcionais na

e no Futebol ju

cadas pelo jogo
uto posicional.

ue as caracterís
do estatuto po

BOL 

OL 
l 

bol 

ento na perform

imento em Fute

abilidade 

bol. 

e a sua 

CRIT

. A
de

. Ex
de
 

NÇAS E JO

uto posicional 

a escolha do est

uvenil. 

o e 

sticas 
osicional.

CRIT

. Id

. R
im
m
 

R E F E R E N

mance no jogo 

ebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

nalisa criticame
e aumento da p

xpressa as difer
estacando a co

OVENS NO

tatuto posicion

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica as ca

evela conhecim
mpostas ao Fute
morfo‐funcionai

N C I A I S   D E  

de Futebol 

ÊNCIA 

ente os limites 
performance em

rentes compon
mponente cond

O FUTEBO

al 

ÊNCIA 

racterísticas d

mentos acerca d
ebolista e da in
s sobre o estatu

F O R M A Ç Ã O

2

e possibilidade
m Futebol.  

nentes do rendi
dicional. 

OL 

da atividade em

das exigências f
nfluência das ca
uto posicional. 
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es de treino e 

mento 

m Futebol. 

físicas 
racterísticas 

G R A U   I  
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

SUBUNIDADE 3

FUNDA
3.1. Espe

 

COMPETÊN

. Compree
funciona
Futebol.
 

FORMAS DE

. Teste es

 

SUBUNIDADE 4

TREINO
4.1. Perf

4.2. Repe

4.3. Os jo

 

COMPETÊN

. Diferenc

. Compree
treino em

. Utilizar o
Futeboli
 

FORMAS DE

. Avaliaçã
 

 

 

U G U E S A   D E   F

3. 

AMENTAÇ
cificidades da a

NCIAS DE SAÍDA 

ender os mecan
al em função do
 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

4. 

O DAS CA
il do esforço es

ercussões das c

ogos reduzidos 

NCIAS DE SAÍDA 

ciar o perfil de e

ender os princí
m Futebol. 

os jogos reduzid
sta. 

E AVALIAÇÃO RE

o prática. 

U T E B O L  

ÇÃO BIOL
adaptação func

nismos básicos 
os exercícios ut

ECOMENDADAS 

APACIDAD
specífico no jog

características d

no condicionam

esforço no Fute

pios metodológ

dos no condicio

ECOMENDADAS 

 

LÓGICA D
ional ao exercíc

da adaptação 
ilizados no trei

DES MOT
o de Futebol. 

do esforço espe

mento físico do

ebol. 

gicos fundamen

onamento físico

DO TREINO
cio e ao treino 

no de 

CRIT

. Id
re
Fu
 

TORAS EM

ecífico do jogo 

o treino do Fute

ntais do 

o do 

CRIT

. Id
de

. Se
co

 

R E F E R E N

O EM FUT
em Futebol 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os fun
elaciona‐os com
utebol. 

M FUTEBO

na organização

ebolista. 

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os fato
esenvolvimento

eleciona difere
ondição física.

N C I A I S   D E  

TEBOL 

ÊNCIA 

damentos da a
m as opções me

L 

 do treino. 

ÊNCIA 

ores condiciona
o da condição f

ntes jogos redu

F O R M A Ç Ã O

2

daptação funci
etodológicas de

antes e os meio
física do Futebo

uzidos para des
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onal e 
e treino em 

os de 
olista. 

envolver a 
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

UNIDADE DE FO

Psicolo
GRAU DE FORM

 

1. MOTIVAÇÃO

2. RELAÇÃO T

3. REFLEXÃO P

 

 

U G U E S A   D E   F

ORMAÇÃO/ 

ogia Ap
MAÇÃO_I / 

O E FILOSOFIA DO

REINADOR‐JOGA

PESSOAL DO TRE

U T E B O L  

plicada

SUBUNIDA

O TREINADOR DE

ADOR DE FUTEBO

INADOR DE FUTE

 

a ao Fut

ADES 

E FUTEBOL 

L 

EBOL 

tebol

R E F E R E N

Total

N C I A I S   D E  

HORAS 

1,5 

12 

1,5 

15 

F O R M A Ç Ã O

2

TEÓRICAS
(H

0,5

8

0,5

9/
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/PRÁTICAS 
H) 

5/1 

/4 

5/1 

/6 

G R A U   I  

3



F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

PSICOLO

SUBUNIDADE 1

MOTIV
1.1. Motiv

treina

1.2. Filoso
limite

 

COMPETÊN

. Identific
orientam
treinado

. Identific
defende
interven
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es

 

SUBUNIDADE 2

RELAÇ
2.1. Comp

2.1.1.

2.1.2.

2.1.3.

2.1.4.

2.1.5.

2.2. 2.2 Co

2.2.1.

2.2.2.

2.2.3.

2.2.4.

2.2.5.

 

U G U E S A   D E   F

OGIA APLI

1. 

VAÇÃO E 
vos de participa
ador de Futebo

ofia enquanto t
es éticos da sua

NCIAS DE SAÍDA 

ar e descrever 
m a participação
or. 

ar e descrever 
er enquanto tre
nção. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

2. 

ÇÃO TREIN
petências Comu

. O processo d

. Especificidade
objetivo da co
vs 11, etc.) 

. O papel espe

. Estratégias pa
etc.). De form
projeção med

. Discussão de 

ompreender a 

. Importância e

. Motivos de p

. Motivos de d

. Como influen

. Discussão de 

U T E B O L  

ICADA AO

FILOSOFI
ação (e abando
ol; a gestão de e

treinador de Fu
a intervenção. 

os aspetos mot
o ou abandono

os valores que 
inador e os lim

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

NADOR-JO
unicacionais do

e comunicação

es na comunica
omunicação no

cífico do guard

ara comunicar c
ma particular, a 
diática do Futeb

casos sobre es

Motivação dos

e impacto da m

articipação que

esinvestimento

nciar o empenh

casos sobre es

O FUTEBO

IA DO TRE
ono) dos treinad
expectativas da

tebol: valores q

tivacionais que 
 da carreira com

pretende prom
ites éticos da s

OGADOR
o Treinador de F

 eficaz treinado

ação em função
os diferentes mo

a‐redes de Fute

com diferentes
comunicação c
bol) 

ta temática no 

Jogadores de F

motivação dos jo

e mais influenci

o ou abandono 

amento e a per

ta temática no 

OL 

EINADOR
dores de Futebo
ada a projeção m

que pretende p

 
mo 

mover e 
ua 

CRIT

. D
tr

. D
u
a 
 

R DE FUTE
Futebol 

or‐jogador de F

o das caracterís
omentos/espaç

ebol em termos

s públicos no do
com Pais de jog

contexto do Fu

Futebol 

ogadores de Fu

iam o envolvim

do Futebol (pa

rsistência dos jo

contexto do Fu

R E F E R E N

R DE FUTE
ol: autoavaliaçã
mediática da m

promover e defe

TÉRIOS DE EVIDÊ

emonstra quais
reinador, no Fu

emonstra quais
m treinador de
violação eleme

EBOL 

Futebol como e

sticas dos jogad
ços do contexto

s de comunicaç

o Futebol (Pais,
gadores de Fute

utebol 

tebol no progre

mento no treino

articularmente e

ogadores de Fu

utebol 

N C I A I S   D E  

EBOL 
ão acerca dos c
modalidade 

ender enquanto

ÊNCIA 

s os seus motiv
tebol. 

s os princípios é
Futebol, ident

entar destes me

lemento fulcral

ores de Futebo
o do Futebol (tr

ção com a equip

dirigentes, out
ebol (a gestão d

esso coletivo  

.  

em jogadores jo

utebol em conte

F O R M A Ç Ã O

2

custos e benefíc

to treinador de 

vos de participa

éticos que deve
ificando, em an
esmos princípio

l desta relação 

ol (idade, géner
reino, competiç

pa. O seu treino

tros treinadore
de expectativas

ovens)  

exto de treino e
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cios de ser 

Futebol e 

ação como 

em orientar 
nálise de casos,
os. 

ro) e do 
ção, Futebol 7 

o específico. 

s, público, 
, dada a 

e competição 

G R A U   I  
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

COMPETÊN

. Identific
que otim
e em am
(particul

. Identific

. Identific
competi
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

SUBUNIDADE 3

REFLEX
3.1. Pista

mom

3.2. "Diá
esta

 

COMPETÊN

. Identific
e eficiên
aos atlet
objetivo

. Identific
pensame
dia‐a‐dia
criticame
 

FORMAS DE

. Trabalho

. Análise e

. Teste es
 

 

U G U E S A   D E   F

NCIAS DE SAÍDA 

ar, descrever e
mizem a relação
mbos os géneros
larmente com o

ar e descrever 

ar e adotar est
ção. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

3. 

XÃO PESS
as para autoava
mentos/espaços

rio de Bordo" e
belecidos, bem

NCIAS DE SAÍDA 

ar pistas de ava
ncia dos seus m
tas e a sua pert
s).  

a, descreve e re
entos e/ou emo
a como treinado
ente. 

E AVALIAÇÃO RE

o de grupo. 

e discussão de 

crito. 

U T E B O L  

e adotar estraté
o com o jogado
s) e outros age
os Pais). 

os fatores mot

ratégias motiva

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

SOAL DO
aliação e autom
s do contexto d

e sua importânc
m como de cons

aliação para qu
étodos de inter
tinência para a 

egista comport
oções que se re
or sendo capaz

ECOMENDADAS 

casos práticos. 

 

égias de comun
r (em diferente
ntes desportivo

ivacionais no Fu

acionais em tre

 TREINAD
monitorização d
do Futebol 

cia para a autoa
tante balanço d

e monitorize a 
rvenção (adequ
obtenção dos 

tamentos, 
elacionam com 
z de os analisar 

icação 
es idades 
os 

utebol. 

ino e 

CRIT

. U
in
an

. Id

. U
sa
po

. A
co
de
 

DOR DE FU
a eficácia e efic

avaliação e aut
decisional enqu

eficácia 
uação 

o seu 

CRIT

. U
pa
q
(E
ét
d
os
m
m
ef
 

R E F E R E N

TÉRIOS DE EVIDÊ

sa a forma de c
nterlocutor e sit
nálise de casos 

dentifica a expr

sa diferentes e
atisfação dos jo
ositivo. 

dequa a relaçã
onhecimento q
e carreira. 

UTEBOL
ciência dos mét

omonitorização
uanto treinador

TÉRIOS DE EVIDÊ

sa a informaçã
ara compreend
uotidiano como
Exemplos: que a
tica em zona lim
iferentes pesso
s atletas se per

motivados; de q
manterem‐se em
ficazes;…). 

N C I A I S   D E  

ÊNCIA 

comunicação m
tuação. Conseg
práticos. 

essão da motiv

stratégias para
ogadores bem c

o com o jogado
ue tem do seu 

todos de interv

o dos objetivos,
r de Futebol 

ÊNCIA 

o que vai regist
der e refletir crit
o treinador e re
aspetos críticos
mite; de que fo
oas; de que mod
cecionem como
ue modo está a
mpenhados mes

F O R M A Ç Ã O
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mais eficaz em f
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a promover o eq
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venção nos dife

, estratégias e 
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do está a contr
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

UNIDADE DE FO

Arbitra
GRAU DE FORM

 

1. ARBITRAGE

2. LEIS DE JOG

 

 

U G U E S A   D E   F

ORMAÇÃO/ 

agem e
MAÇÃO_I / 

EM 

GO 

U T E B O L  

e Leis d

SUBUNIDA

 

de Jogo

ADES 

o de Fu

R E F E R E N

tebol

Total

N C I A I S   D E  

HORAS 

2 

10 

12 

F O R M A Ç Ã O

2

TEÓRICAS
(H

2

10

12
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/PRÁTICAS 
H) 

/0 

0/0 

2/0 

G R A U   I  

6



F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

ARBITRA

SUBUNIDADE 1

ARBITR
1.1. O ár

1.1.1

1.1.2

1.1.3

1.1.4

1.2. O ob

1.2.1

1.2.2

1.3. Form

1.3.1

1.4. Aval

1.4.1

1.4.2

1.5. O Co

1.5.1

1.5.2

1.5.3

1.6. A org

 

COMPETÊN

. Compree
arbitrage
processo

. Identific
âmbito d
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

 

 

U G U E S A   D E   F

AGEM E LE

1. 

RAGEM 
bitro de Futebo

1. Missão 

2. Papel 

. Origem e

. Evolução 

. Atualidad

3. Perfil do árb

4. Relacioname

bservador de ár

1. Missão 

2. Papel 

mação e aperfe

1. Áreas forma

. Tipo e pe

iação dos árbit

1. Avaliação in

2. Tipos e instr

onselho de Arbi

1. Constituição

2. Quadro de c

3. Regulament

ganização verti

NCIAS DE SAÍDA 

ende as missõe
em, conhece o 
o avaliativo. 

a a área de ope
da organização 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

U T E B O L  

EIS DE JOG

ol 

e justificação 

histórica 

de 

bitro do quadro

ento árbitro‐tre

rbitros 

içoamento dos

ativas e de aper

erfil de formado

ros do quadro 

formal e forma

rumentos de av

itragem como ó

o 

competências 

tação 

ical da arbitrage

es, os papéis do
seu quadro for

eração do órgão
associativa. 

ECOMENDADAS 

GO DE FU

o da Associação 

einador face às

árbitros da AF

rfeiçoamento 

ores 

da AF 

al 

valiação 

órgão da AF 

em – breves no

os agentes da 
rmativo e o seu

o de arbitragem

UTEBOL 

 de Futebol (AF

s respetivas mis

otas 

u 

m no 

CRIT

. D
im

. D
im

R E F E R E N

F) 

ssões 

TÉRIOS DE EVIDÊ

istingue os dife
mplicações nas 

istingue os dife
mplicações nas 

N C I A I S   D E  

ÊNCIA 

erentes quadros
diferentes ativi

erentes quadros
diferentes ativi

F O R M A Ç Ã O

2

s de intervençã
idades associat

s de intervençã
idades associat
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ão e as suas 
tivas. 
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

SUBUNIDADE 2

LEIS D
2.1. Orige

2.2. Evolu

2.3. Abord

 

COMPETÊN

. Identific
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

U G U E S A   D E   F

2. 

DE JOGO 
em 

ução histórica 

dagem introdut

NCIAS DE SAÍDA 

a e conhece as 

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

U T E B O L  

tória às 17 Leis

diferentes Leis

ECOMENDADAS 

 

de Jogo e às Le

s de Jogo. 

eis do Jogo de F

CRIT

. Ex
p
re
 

R E F E R E N

Futebol 7 – que

TÉRIOS DE EVIDÊ

xpressa adequa
ráticos de comp
esposta sustent

N C I A I S   D E  

em, onde, como

ÊNCIA 

adamente as so
plexidade elem
tada nas Leis de

F O R M A Ç Ã O

2

o, quando e po

oluções para pr
mentar que nece
e Jogo. 
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rquê? 

oblemas 
essitem de 

G R A U   I  

8



F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

UNIDADE DE FO

Gestão
GRAU DE FORM

 

1. FUNÇÃO SO

2. RAÍZES DO 

3. ORGANIZAÇ

4. PROCEDIME

 

 

U G U E S A   D E   F

ORMAÇÃO/ 

o e Org
MAÇÃO_I / 

OCIAL DO CLUBE 

FUTEBOL 

ÇÃO DE ATIVIDAD

ENTOS ADMINIST

U T E B O L  

ganizaç

SUBUNIDA

DE FUTEBOL 

DES NO QUADRO

TRATIVOS NO QU

 

ção do 

ADES 

 DA ASSOCIAÇÃO

UADRO DA ASSOC

Futebo

O DE FUTEBOL   

CIAÇÃO DE FUTEB

R E F E R E N

ol 

BOL 

Total

N C I A I S   D E  

HORAS 

2 

2 

1 

1 

6 

F O R M A Ç Ã O

2

TEÓRICAS
(H

2

2

1

0

 5
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/PRÁTICAS 
H) 

/0 

/0 

/0 

/1 

/1 

G R A U   I  
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F E D EE R A Ç Ã O   P O R T

GESTÃO 

SUBUNIDADE 1

FUNÇÃ
1.1. Missã

1.1.1.

1.2. Fund

1.2.1.

1.2.2.

1.2.3.

1.3. Cidad

1.3.1.

1.3.2.

1.3.3.

1.3.4.

1.4. Capit

1.4.1.

1.4.2.

1.4.3.

1.5. Coesã

1.5.1.

1.5.2.

1.5.3.

1.6. Interv

1.6.1.

 

COMPETÊN

. Descreve
função s
se relaci
estratos 
enquadr
 

FORMAS DE

. Teste es
 

 

 

 

 

 

 

U G U E S A   D E   F

E ORGAN

1. 

ÃO SOCIA
ão, visão e valo

. Os fundamen

ação, organizaç

. Procedimento

. Estrutura e co

. Objetivos, co

dania ativa 

. Cidadania e p

. Participação d

. Envolvimento

. Voluntariado 

tal humano 

. Conheciment

.  Competência

.  Motivação, e

ão económica e

. Integração so

. Pertença, par

. Impacto econ

venção positiva

. Morbilidade s

NCIAS DE SAÍDA 

er e relacionar 
social do Clube 
onam com a fo
 sociais e níveis
ramento daque

E AVALIAÇÃO RE

crito. 

U T E B O L  

NIZAÇÃO 

AL DO CLU
res dum Clube 

ntos da interven

ção e gestão du

os organizativo

omponentes da

ordenação, inst

participação ativ

democrática, le

o social e solida

e educação nã

tos específicos e

as sociais e técn

empenho e sup

e social 

ocial de grupos 

rticipação e diá

nómico e social 

a na morbilidad

social e morbili

os principais as
de Futebol, no
ormação não‐fo
s etários envolv
ele no contexto 

ECOMENDADAS 

DO FUTE

UBE DE F
de Futebol 

nção social 

um clube de Fut

os 

a organização 

trumentos e di

va no clube 

ealdade, regras 

ariedade 

o‐formal 

e interação pro

nicas 

eração 

vulneráveis e s

logo intercultu

de 

dade desportiv

spetos que defi
meadamente o
ormal dos difere
vidos e com o 
social. 

EBOL 

UTEBOL

tebol 

reção 

 e disciplina 

ofissional 

sub‐representad

ral 

va 

inem a 
os que 
entes 

CRIT

. Id
Fu
 

R E F E R E N

dos e de migran

TÉRIOS DE EVIDÊ

dentifica os prin
utebol no conte

N C I A I S   D E  

ntes 

ÊNCIA 

ncipais aspetos 
exto social. 

F O R M A Ç Ã O

3

que integram o
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o Clube de 
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